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Apresentação: 

 
 

 
A presente Especificação Técnicas tem o objetivo de formar juntamente com os 
projetos executivos o conjunto de informações necessárias para a realização dos 

trabalhos de Construção do Pier e Caixa de Areia da Orla Fluvial de Petrolândia-PE. 
 
Estas especificações executadas vistam nas normas técnicas e nos projetos 

elaborados para tal fim, visa estabelecer uma metodologia de trabalho para as 
realizações das tarefas necessárias a boa execução do referido empreendimento 

assegurando e controlando o melhor padrão de qualidade executiva. 
 
Todas as etapas necessárias à realização deste empreendimento deverão ser 

executadas segundo as especificações contidas neste documento, os projetos 
executivos e suas recomendações. 

 
Será sempre suposto que os projetos executivos e as especificações técnicas são do 
total conhecimento dos responsáveis técnicos da empresa encarregada da construção. 

 
 

Disposições Preliminares: 

 
 

Caberá ao construtor todo o planejamento da execução das obras e serviços, nos seus 
aspectos administrativos e técnicos, devendo, entretanto submetê-los a aprovação 
previa da fiscalização da obra. 

 
A Obra será executada de acordo com os projetos e especificações elaborados para tal 

fim. 
 
No caso de divergências entre os projetos e as especificações, serão adotados os 

seguintes critérios: 
 

 Em caso de omissão das especificações prevalecerá o disposto no projeto 
arquitetônico. 

 Em caso de discrepância entre o disposto no projeto arquitetônico e nas 

especificações, prevalecerão estas últimas. 
 Quando da omissão for do projeto arquitetônico prevalecerá o disposto nas 

especificações. 
 Os projetos complementares prevalecerão sobre o arquitetônico no caso de 

discrepâncias. 
 
Em casos especiais os critérios acima estabelecidos poderão ser alterados durante a 

execução da obra, mediante prévio entendimento entre a Contratada e a Contratante, 
entendimento este cujas conclusões deverão ser expressas por escrito.  

 
As especificações técnicas só poderão ser modificadas, com autorização por escrito, 
emitida pela fiscalização e concordância dos autores dos projetos. 
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Os serviços omitidos nestas especificações técnicas e ou projetos, somente serão 
considerados extraordinários, quando autorizados por escrito. 

 
A inobservância da presente especificação técnicas e dos projetos implica na não 

aceitação parcial ou total dos serviços, devendo a contratada refazer as partes 
recusadas sem direito a indenização. 
 

Nenhum trabalho poderá ser iniciado sem que exista na obra um livro de ocorrência 
com um mínimo de 50 (cinqüenta) folhas fixas numeradas, intercaladas de pelo 

menos uma folha serrilhada que se destina a relatórios de fiscalização, anotações, 
modificações e qualquer tipo de solicitação tanto da fiscalização como da contratada. 
O uso de material similar, somente será permitido quando inexistir comprovadamente 

o material ou marca previstos nas especificações. Neste caso os materiais devem ser 
apresentados com antecedência a fiscalização para a competente autorização, a qual 

será dada por escrito em oficio ou no livro de ocorrência. 
 

 
01- Planejamento: 

 
Trata-se da obra de Construção do Pier e Caixa de Areia da Orla Fluvial de 

Petrolândia-PE, com nível de complexidade inerente a este tipo de edificações. 
Devendo, portanto a contratada apresentar, antes do inicio dos trabalhos, um 

planejamento para a execução da obra, caracterizando as particularidades de 
modo que a referida obra possa transcorrer dentro de um padrão adequado de 
qualidade como também obedecendo ao cronograma aprovado para execução 

dos serviços. 
 

 
02- Instalação da obra: 
 

02.1 A contratada obriga-se a mandar confeccionar e conservar na obra placas 
exigidas pela legislação em vigor bem como as placas indicativas de obra, cujo 

modelo será fornecido pela Prefeitura Municipal de Petrolândia. 

 
 

03- Locação da obra: 
 
03.1 Os trabalhos de locação serão executados através de gabaritos utilizando 

tábuas de pinho de 15 cm e barrotes 7.5x7.5cm com distancia máxima de 
2.00m. 

 
03.2 A verificação dos alinhamentos e prumos das paredes deverão ser 
realizadas, periodicamente de acordo com as indicações do projeto 

arquitetônico e que possibilitem o acabamento final de forma racional e 
economicamente possível. 

 
03.3 As exigências do item anterior não eximem a responsabilidade da 
contratada a obrigação de executar por sua conta e no prazo estipulado, as 
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modificações, reposições, demolições e correções resultantes de erros na 
locação. 
 

 
04- Fundações: 

 

 04.1 As cavas para fundação terão dimensões em conformidade com as peças 

estruturais, ou seja, sapatas isoladas cilíndricas e muro de arrimo, conforme 

projeto executivo. 

 

 Todos os equipamentos e/ou estruturas necessários para realização das 

escavações e fundações sub-aquáticas, como também a mão-de-obra 

especializada serão de responsabilidade do empreiteiro, no trecho 

submerso do Pier e Caixa de Areia. 

 

 04.2 O reaterro deverá ser executado com material arenoso isento de todo e 

qualquer material orgânico, isso sem pagamento de nenhum adicional ao preço 

da escavação propriamente dita. 

 

 04.3 As águas pluviais ou subterrâneas que, porventura, invadirem as cavas, 

serão previamente esgotadas a fim de que as fundações sejam executadas em 

terreno seco, o custo da realização de tal trabalho será considerado inclusive no 

custo da escavação. 

 

 04.4 O fundo das valas das sapatas isoladas, deverá ser regularizado por uma 

camada de concreto simples com espessura de 5cm e traço em volume 1:4:8 

(cimento, areia e brita). 

 

04.5 Serão executadas como fundação corrida do Muro de Arrimo da Caixa de 
Areia, com base de 1,20m , a altura poderá variar, mas não deverá ser inferior a 

60cm. As pedras utilizadas deverão ser granilíticas e assentadas por camada e 
rejuntadas com argamassa de cimento e areia no traço 1:6 (cimento e areia 

grossa). 
 
 04.6 Na área construída (Rampas) será feito aterro até a altura da laje de 

impermeabilização. Este aterro será feito com cascalho isento de material 
inorgânico, distribuído em camadas de até no máximo 20cm de espessura. O 

material deverá ser tratado, ou seja, homogeneizado e umedecido e compactado 
mecanicamente através compactador de chapa (sapinho). Não será permitido em 
nenhuma hipótese a compactação manual. 

 
 

05- Estrutura de Concreto Armado Aparente: 
 
05.1 O construtor obriga-se a apresentar a fiscalização, com antecedência de 

uma semana, o plano de concretagem indicando data, hora e peças a serem 
concretadas, duração prevista dos serviços e pontos de emendas. 
 

05.2 A preparação do concreto será através de betoneira com capacidade 
compatível à produção que atenda ao plano de concretagem apresentada. 
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05.3 As formas serão confeccionadas em madeira compensada tipo plastificada 
com espessura de 12mm nos pilares e vigas. Para as peças tipo bloco de 

fundação as formas poderão ser em madeirit resinado de 12mm. 
 

05.4 O concreto deverá ser utilizado estruturalmente tanto na infra-estrutura 
como na superestrutura (sapatas, cintas, pilares e vigas) e dosado de modo a 
assegurar após a cura a resistência indicada no projeto estrutural. O traço será 

de 1:2:3 (cimento, areia e brita 38/25) com 350 kg de cimento / m3. 
Serão observadas as fiéis confecções das formas e das armaduras, o 

amassamento deverá ser mecânico com a utilização de betoneiras de capacidade 
compatível com o trabalho. 
 

O lançamento deverá ser feito logo após a devida conclusão da mistura e 
observando o teor de água. O adensamento deverá ser feito através de 

vibradores. A cura do concreto e a retirada das formas deverão obedecer ao 
previsto na ABNT. 
 

05.5 Deve-se vibrar o concreto até que se conste a presença de nata de cimento 
na superfície, sendo nesta ocasião retirado o vibrador e mudada a sua posição.  

 
Quando o adensamento for feito através de vibrador de imersão, deverão ser 

seguidas as seguintes recomendações: 
 

 O concreto será vibrado em camadas de 0.30 a 0.40m de espessura ou ¾ 

do comprimento da agulha do vibrador. 
 

 O diâmetro da agulha deve variar de 25 a 75 mm em função das 
dimensões das peças a concretar. 

 

 A penetração e retirada da agulha devem ser feitas com o vibrador em 
movimento. 

 
 O adensamento não poderá alterar a posição da ferragem e não será 

permitido o lançamento  de nova camada de concreto, sem que a anterior 

tenha sido tratada conforme as indicações deste item. 
 

05.6 Após a concretagem a estrutura será protegida contra a secagem 
prematura molhando-se periodicamente a mesma durante pelo menos 7 (sete) 
dias contados do dia da concretagem e obedecendo as recomendações da NB1. 

 
05.7 Da mesma maneira, as formas deverão ser mantidas úmidas até que 

sejam retiradas. 
 
05.8 Laje premoldada tipo treliçada tipo TG8M com armadura de 6mm no banzo 

superior, 5mm no banzo inferior e 4,2mm na diagonal, fabricação Gerdau ou 
similar. As lajotas serão do tipo cerâmica com capeamento de 5cm com 

concreto fck=20Mpa (1:2:3), com altura final de 13cm, e malha de ferro 6.3 a 
cada 30cm. 
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06- Piso em Pedra fria: 
 

06.1 As pavimentações só poderão ser executadas após o assentamento das 

canalizações que devam passar sob elas. 
 
06.2 O construtor deverá apresentar amostra do produto antes do inicio da 

aplicação do mesmo. 
 

06.3 A argamassa da base terá 2cm de espessura e seu traço volumétrico 1:6 
cimento e areia 
 

06.4 O piso será executado com pedra São Tomé com dimensões 40x40cm e 
assentadas com argamassa industrializada tipo AC-II, fabricação Quartzolit ou 

similar. 
 
06.5 O rejuntamento será executado com rejunte flexível, fabricação quartzolit 

ou similar. 
 

 

07- Esquadrias de Ferro: 
 
07.1 Antes da fabricação deverá ser apresentados a fiscalização o projeto 

executivo das esquadrias com as dimensões das diversas peças e perfis ou uma 
esquadria fabricada como protótipo. Obedecendo no mínimo ao indicado no 
projeto arquitetônico. 

 
07.2 Serão executadas em tubo galvanizado pesado com diâmetro de 2”. 

Deverão ser confeccionados em perfeita obediência aos detalhes do projeto 
arquitetônico. 
 

07.3 Todas as peças componentes das esquadrias, serão em material de 
primeira qualidade, isentam de ferrugem ou outros quaisquer defeitos. As 

ligações que sejam soldadas ou parafusadas, serão de comprovada resistência e 
perfeito acabamento. 

 
07.4 A fixação dos caixilhos será feita com grapas de ferro, chumbadas na 
estrutura com argamassa de cimento e areia, ao traço volumétrico de 1:3, e 

espaçadas de aproximadamente 50 cm, sendo dois o numero mínimo de grapas 
para cada lado. 

 
07.5 As dimensões dos perfilados, citadas como mínima nos detalhes, referem-
se ‘a cada dimensão isolada, devendo ser rigorosamente obedecida. 

 
07.6 As esquadrias deverão ser entregues na obra com proteção de uma 

pintura antioxidante tipo fundo para galvanizado de fabricação coral ou similar. 
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08- Pinturas: 
 

 
08.1 Todas as esquadrias em ferro, caso a pintura aplicada pela serralharia não 

for executadas conforme estas especificações, deverão ser removidas e 
devidamente lixadas. Após o lixamento, as esquadrias levarão uma aplicação de 
desoxidante fosfatizante (Severine), sendo aprovado pela fiscalização no livro 

de ocorrências, e tendo obedecido as determinações do fabricante em seguida 
se processará a aplicação de um primer antioxidante, (zarcão ou cromato de 

zinco) de conceituada marca. 
 
08.2 As peças deverão ser tratadas de preferência antes da aplicação das 

mesmas na obra. Depois da demão de anti-oxido, se aplicará massa nas falhas 
de soldas e ligações. Após este trabalho se fará a aplicação de outra demão de 

antioxido. Sobre esta demão seca, será aplicado três de mãos de tinta de 
acabamento. 
 

 

09- Instalações Elétricas: 

 
09.1 As instalações elétricas, obedecerão rigorosamente ao que indica o 

projeto, planilhas quantitativas e detalhes  que deverão estar de acordo com a 
ABNT. 

 
09.2 A entrada de energia obedecerá aos projetos e exigências da 
concessionária local. Os cabos de entrada até a medição e da medição até     os 

quadros de disjuntores deverão ser enterrados em eletrodutos PVC rígido e 
conforme projeto. 

 
09.3 Eletroduto galvanizado de 1 ½”, fixado com abraçadeiras na lateral da 

viga. 
 
09.4 Todo material empregado deverá obedecer a NBR 5410 (NB3). A 

empreiteira deverá se inteirar de todas as exigências da concessionária local, 
ficando assim, responsável por qualquer problema que ocorra no ato da ligação. 

 
09.5 É de obrigação da Empreiteira deixar todo o conjunto, inclusive fiação do 
quadro de medição em condições da Concessionária efetuar a ligação com a 

rede publica inclusive providenciar a mesma. 
 

09.6 Todos os fios e cabos serão da marca Pirelli ou similares, atendendo as 
bitolas indicadas no projeto. 
 

09.7 É expressamente proibida a emenda dos condutores dentro dos 
eletrodutos. Quando forem executadas emendas nas caixas de passagem 

deverão ser usadas fitas isolantes para fechamento da mesma. A instalação da 
fiação deverá obedecer aos códigos das cores projetadas. 
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10- Pavimentação Externa: 

 

10.1  MEIO-FIO 

 

 Serão constituídos de pedras entalhadas obedecendo as seguintes 
dimensões: 

Altura.....= 0,38 a 0,40m; 
Largura...= 0,11 a 0,12m; 

Comprimento....= Variável em função dos raios existentes. 
 

 O assentamento deverá ser precedido dos serviços topográficos 
onde deverá ser fornecido o alinhamento bem como as alturas; 

 

 Serão assentados em cavas de fundação previamente 
compactadas, deverão ter suas arestas rigorosamente alinhadas, o 

espelho deverá ter altura mínima de 0,15m; 
 

 As juntas entre as peças deverão ser de no máximo 2cm e 
preenchidas com argamassa de cimento e areia no traço 1:3; 

 
10.2  PARALELEPÍPEDO GRANILÍTICO 

 
 Os pavimentos de paralelepípedos são constituídos de pedras 

entalhadas em forma de paralelepípedos e assentados sobre 
camada de areia de modo conveniente a fim de possibilitar o 

entrosamento necessário e obedecer as condições projetadas de 
greide, alinhamento e perfil transversal; 

 
 Os paralelepípedos devem se aproximar o mais possível de forma 

prevista, com faces planas e sem saliências e reentrâncias; 
 

 Os paralelepípedos deverão ser de granito ou de outras rochas que 

apresentem peso específico aparente, mínimo 2.400 Kg/m3; 
 

 As dimensões dos paralelepípedos serão as seguintes: 
 

=> Comprimento..... 0,16 a 0,18 m 
=> Largura.............. 0,12 a 0,14 m 

=> Altura................ 0,11 a 0,13 m 
 

 A fiscalização rejeitará todas as pedras que tenham dimensões 
inferiores as especificadas. Não será aceito em hipótese alguma, 

qualquer quantidade de pedra aplicada com dimensões menores 
que o solicitado; 

 
 As arestas deverão ter linhas retas e faces perpendiculares entre 

si, permitir-se-á, todavia que a face inferior seja ligeiramente 
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menor que a superior, e a peça passaria a ser o tronco de pirâmide 
de bases paralelas. A diferença máxima tolerada será, nesse caso, 

de 2cm; 
 

 As amostras de paralelepípedos para os exames visuais deverão 
ser colhidas segundo os critérios estatísticos, com segue: 

 
 

a) A quantidade fornecida deve ser dividida em lotes de 2 
milheiros, cada lote será separado ao acaso, uma amostra de 

5% dos paralelepípedos; 
b) Se 90% das peças satisfazerem os exames visuais, o lote será 

aceito, caso contrário será rejeitado; 

c) Um lote rejeitado poderá, ainda ser aceito se forem substituídas 
as peças defeituosas de forma a enquadrá-lo na especificação; 

 
 A areia de assentamento deverá consistir de partículas limpas, 

duras e duráveis, isentas de torrões de argila e materiais 
estranhos; 

 
 A altura da camada de assentamento (colchão de areia) será de 

6cm (seis centímetros), e esta não poderá diferir em mais ou 
menos 10%; 

 
 Os paralelepípedos devem ser assentados em fiadas, normalmente 

ao eixo da via, ficando a maior dimensão na direção da fiada. O 
acabamento deverá estar de acordo com as tolerâncias 

estabelecidas no projeto; 

 
 As juntas devem ser alternadas com relação às duas fiadas 

vizinhas, de tal modo que cada junta fique dentro do terço médio 
do paralelepípedo vizinho; 

 
 O rejuntamento dos paralelepípedos será efetuado logo que seja 

terminado o seu assentamento bem como a compressão através de 
passagem de rolo ou soquete manual. O rejuntamento deverá 

acompanhar de perto o assentamento, principalmente, em regiões 
chuvosas ou sujeitas a outras causas que possam danificar o 

calçamento já assentado, porém, ainda não fixado e protegido pelo 
rejuntamento; 

 
 Observamos que momentos antes do rejuntamento o empreiteiro 

deverá molhar abundantemente toda área do paralelepípedo 

assentado, para o adensamento e rebaixamento da areia excedente 
entre as juntas dos paralelepípedos, de modo que a altura do 

rejunte atinja ¾ da pedra, ou seja, 75% da altura da pedra; 
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 As juntas serão preenchidas com argamassa de cimento e areia no 
traço 1:3. A areia deverá ser isenta de sal e devidamente 

peneirada. Para confecção dos traços serão utilizadas padiolas nas 
dimensões 0,30x0,40x0,30m (largura, comprimento e altura); 

 
 Deverá ser observado a cura contínua da pavimentação durante 07 

(sete) dias no mínimo; 


